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EMENTA

O processo de ensino e de aprendizagem da história, o trabalho do professor para os estudos dos povos/culturas indígenas e suas

mudanças ao longo da história. Planejamento e avaliação de práticas pedagógicas interculturais, incluindo as narrativas e os

etno-conhecimentos históricos. Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e

indígena. Educação em direitos humanos nas práticas pedagógicas.

I. Objetivos
1.Conhecer a trajetória da História como disciplina escolar.

2.Analisar a prática pedagógica docente como uma prática social nas suas múltiplas determinações, dimensões formativas e relações

envolvidas.

3.Apresentar os dispositivos legais que estabelecem a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Africana, Afro-Brasileira e Indígena na

educação escolar objetivando compreender as suas implicações tanto na produção do conhecimento historiográfico quanto no

ensino-aprendizagem.

4.Indicar subsídios teóricos e metodológicos para as aulas de História, por meio do estudo das teorias pedagógicas na educação brasileira.

5.Instrumentalizar os(as) acadêmicos(as) para as articulações das temáticas envolvendo a História da África e História dos Povos Indígenas

na prática de ensino em história.

II. Programa
Unidade I

1.Definições de história, principais conceitos e a construção do conhecimento;

2.A história como matriz pedagógica da formação humana na Pedagogia do Movimento Sem Terra – uma categoria de análise;

3.O Papel do Indivíduo na História;

4.A História como disciplina escolar;

Unidade II

5.Questões gerais sobre as práticas pedagógicas;

6.Matrizes teóricas e interfaces conceituais nas práticas pedagógicas; 7.Fundamentos teórico-metodológicos de diferentes ações didáticas;

Unidade III

8.Dispositivos legais que estabelecem a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Africana, Afro-Brasileira e Indígena na educação

escolar

7.1.Constituição da República Federativa do Brasil de 1988;

7.2.Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional (LDB).

7.3.Lei nº 10.639/2003 - altera as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a

obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira".

7.4.A Base Nacional Comum Curricular e o ensino de História;

7.5.O Currículo da Rede Estadual Paranaense (CREP);

7.7. Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas Unidade VI

9.Tendências pedagógicas e sua contextualização na história da educação brasileira e suas relações com as teorias de história. 10.Recursos

e técnicas de ensino e aprendizagem; as novas tecnologias e o ensino de História.

Possibilidades e limites teórico metodológicos dos livros didáticos da disciplina de História.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, discussão crítica de textos, análises coletivas de fontes históricas, ciclo de palestras, dinâmicas de grupo, projeções de

filmes, seminário, análise de livros didáticos, elaboração e desenvolvimento de planos de trabalho docente. Os textos serão indicados com

antecedência para que os alunos possam fazer a leitura prévia deles.

IV. Formas de Avaliação
•A avaliação será contínua, tomando por base a produção do conhecimento individual e coletiva, em atividades como apresentação de

resenhas, provas escritas, produção de artigos, seminários.

•Em todas as atividades será avaliado o uso da língua padrão. Também haverá uma preocupação em verificar a capacidade de estabelecer

relação entre teoria e prática.

•A avaliação da disciplina poderá ocorrer de distintas maneiras, permitindo aos alunos o exercício de habilidades de escrita, bem como

aquelas que são próprias da profissão docente.

•Nos seminários serão observados: capacidade de entendimento do tema proposto para a apresentação; capacidade de elaboração de

argumentações sobre o texto lido; capacidade de organização do tema para a prática de ensino; participação ativa nos debates.

•Nas produções de texto serão observados: capacidade de análise dos textos lidos; busca por bibliografia complementar; articulação de

escrita; ausência de plágios.

Será proporcionada recuperação de rendimento por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação.
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